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RESUMO 
 
A característica mais marcante da obra do poeta barroco brasileiro, Gregório de Matos Guerra é certamente a originalidade criativa. O poeta seiscentista foi o primeiro a criticar as circunstâncias sociais, as pessoas e seus costumes, a hegemônica sociedade baiana do século XVII, ridicularizando a nobreza e a burguesia nascente no Brasil, pautando-se nas oposições: homem branco, nobre versus mulato indigno de origem menor, mulher branca versus mulher negra e mulata. A linguagem desse poeta, sempre revestida de ironia mordaz, oscila entre o registro popular e o erudito; englobando aí o indígena, o africano e o europeu. O Boca do Inferno, como foi chamado, pela sua irreverência, cultivou uma poesia vasta, da qual destacamos neste trabalho as formas: satírico-religiosa, satírico-política, a sátira de costumes, em comparações transcriativas com o humor dos dias atuais, com a sátira televisiva e com a modalidade chamada simplesmente stand up, envolvendo a caricatura e o burlesco.
Palavras-chave: Poesia satírica. Sátira religiosa. Sátira social. Sátira Política. Gragório de Matos. Contemporaneidade.
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Inconstância das coisas do mundo! 
 
 

Nasce o Sol e não dura mais que um dia, 
Depois da Luz se segue a noite escura, 
Em tristes sombras morre a formosura, 
Em contínuas tristezas e alegria. 
 
Porém, se acaba o Sol, por que nascia? 
Se é tão formosa a Luz, por que não dura? 
Como a beleza assim se transfigura? 
Como o gosto da pena assim se fia? 
 
 
Mas no Sol, e na Luz falta a firmeza, 
Na formosura não se dê constância, 
E na alegria sinta-se a tristeza, 
 
 
Começa o mundo enfim pela ignorância, 
E tem qualquer dos bens por natureza. 
A firmeza somente na inconstância. 
 
(Gregório de Matos Guerra) 
 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

Este trabalho monográfico apresenta como objetivo principal um estudo da obra poética satírica do principal representante do movimento Barroco brasileiro, Gregório de Matos Guerra, em dois capítulos, sendo que, no primeiro, o tema central será as três formas principais da poesia satírica desse poeta e, no segundo, analisamos o processo transcriativo que ocorre na contemporaneidade, envolvendo literatura, televisão e a poesia irônico-social do Modernismo literário brasileiro.
O eixo temático aqui é Gregório de Matos Guerra, até hoje, considerado por quase a unanimidade da crítica, o mais completo poeta do barroco brasileiro. Nascido em Salvador, na Bahia por volta de 1633, Matos Guerra é tido como um dos fundadores da poesia lírica e satírica do nosso país. 
Na primeira parte deste trabalho, destacamos a face da literatura satírica gregoriana, na qual ele mistura uma linguagem rebuscada com o registro coloquial, quando dá voz ao homem comum que fala em sua poesia, fazendo uso de figuras de linguagem, especialmente do paradoxo e a antítese. Gregório de Matos viveu no Brasil e em Portugal, o que lhe deu uma visão de mundo diferenciada. Assim, Matos Guerra marcou seu tempo e ainda é lembrado pela sua irreverência e sua voz é, até hoje, dissonante em muitas circunstâncias. 

Sua poesia satírico-religiosa é fortemente marcada, tanto pela fé, quanto pela ironia às personagens que se acham donas da cúria cristã durante o período barroco, revelando os antagonismos desse ambiente. Para ele, quanto mais pecados comete, mais Deus se esforça para perdoá-los. 
Na segunda parte desta pesquisa, temos a poesia de Gregório de Matos observada pelo viés da herança que ela deixou e que se encontra forte até nossos dias, em especial quando se trata de produções em que o tema apresente teor crítico e humorístico. O senso crítico e a sátira, às vezes escrachada de Gregório de Matos tem sido reproduzidos em muitos dos textos atuais.

Na época em que Gregório de Matos criava a sua poesia, havia toda uma relação direta do Brasil com a Europa do século XVII, verificando-se naquele continente uma grande transformação na economia e na religião, motivada pela Reforma Protestante que se estende até a Contrarreforma. Havia muitas  dúvidas e tensão na sociedade, o que se observava também aqui no Brasil, uma vez que se tratava de uma colônia de Portugal que se relacionava com as demais nações vizinhas àquela. Isso influenciou todo o estilo Barroco. 
Sendo assim, Gregório foi o primeiro poeta que produziu uma literatura robusta na erra barroca em nosso país, ficando assim conhecido e merecendo a sua canonização no universo poético brasileiro, motivo pelo qual as suas críticas mordazes ao governador da Bahia de sua época, à igreja e à economia e toda a sociedade do período seiscentista, tenha se prolongado com o mesmo vigor nas retomadas que se fazem de sua obra na contemporaneidade, seja na própria poesia, seja na narrativa, seja na música, no humor ou em qualquer outra forma de linguagem artística que apresente um tom crítico, mordaz.
I. GREGÓRIO DE MATOS E A POESIA BARROCA BRASILEIRA 
   

O maior poeta barroco brasileiro, Gregório de Matos Guerra, nasceu em Salvador na Bahia por volta de 1633 e é um dos fundadores da poesia lírica e satírica do nosso país. Destacou-se em nossa literatura pelo seu sarcasmo, com uma linguagem rebuscada, com o uso de figuras de linguagem como paradoxo e antítese. Viveu no Brasil e em Portugal, adquirindo um jeito todo especial de visão de mundo. Guerra marcou seu tempo e ainda é lembrado pela sua irreverência e sua voz é, até hoje, dissonante em muitas circunstâncias, em que é colocada. 
Afrontava toda a sociedade da época, a então Capital do Brasil, a Cidade de Salvador na Baía. Com palavras de “baixo calão” criticava comerciantes, governantes e até o clero, criticando os valores e a falsa moral no contexto histórico da Bahia do século VXII. Com isso foi alcunhado como o “Boca do Inferno “ e ainda foi acusado de plágio e as  poesias,  principalmente as satíricas, são  “ atribuídas “ a ele. Morreu  no Recife em 1696. Somente no século XIX que os pesquisadores reuniram seus manuscritos formando um registro antológico com suas poesias. 
Gregório de Matos Guerra destacou-se no cenário da Literatura brasileira, principalmente pela sua originalidade. Sua poesia, em especial, a satírica apresenta traços nunca vistos na Literatura brasileira. Nela, o “Boca do Inferno”, por causa de suas palavras de teor excessivamente crítico, realiza uma espécie de confronto com a sociedade conservadora da Bahia do século XVII. Coloca frente a frente a burguesia nascente no Brasil e a nobreza que aqui se havia constituído, chegada da Europa, que era a grande metrópole do mundo na época. Dessa forma, o poeta se tornou notável por estabelecer uma crítica mordaz aos costumes da época, envolvendo temas diversos, como era o caso da religião, da política, dos embates entre as diferentes raças, incluindo o branco europeu, o índio brasileiro, o negro africano e toda mestiçagem resultante dos cruzamentos indiscriminados entre toda essa gente.
Gregório de Matos é, historicamente, o primeiro grande poeta do Brasil. Sua obra, talvez a mais importante produzida pelo Barroco poético nas Américas portuguesa e espanhola, conserva ainda hoje grande parte de seu interesse, por força, sobretudo, da grandeza e do vigor que o poeta soube fixar satiricamente, numa linguagem vivaz que já deixa transparecer o gênero local na exploração de sonoridades africanas e tupis e que, na sua mordacidade feroz, não recua nem diante da pornografia, a dissolução de costumes da Bahia do século XVII. 
1.1  A poesia satírico-religiosa de Gregório de Matos 
A poesia satírico-religiosa de Gregório de Matos, fortemente cristã durante o período barroco, em que utilizava o antagonismo: culpa e perdão. O poeta usa sua poesia como um confessionário, em bisca da libertação de seus pecados, acreditando ser esta a sua única forma de salvação. Para ele, quanto mais pecados comete, mais Deus se esforça para perdoá-los. O pecador precisa pecar para ser perdoado, ou seja, quanto mais pecado ele comete, mais Deus o perdoa. Sendo assim, ele peca, arrepende, pede perdão e promete redimir-se. E ele é salvo espiritualmente. 
Destacamos aqui, um poema bastante representativo deste aspecto peculiar de Gregório de Matos, cujo título: “Inquietação salvacionista” traz à luz a magnitude da poesia satírica desse poeta que em jogos de ambiguidade, desnuda a condição humana, seja na sua dimensão política, seja religiosa ou existencial: 
Inquietação salvacionista
Como não hei de ter medo 
de um pão que é tão formidável 
vendo que estais todo em tudo, 
e estais todo em qualquer parte? 
 
Quanto a que o sangue vos beba, 
isso não, e perdoai-me: 
como quem tanto vos ama, 
há de beber-vos o sangue? 
 
Beber o sangue do amigo 
é sinal de inimizade; 
pois como quereis que o beba 
para confirmarmos pazes? 
 
Senhor, eu não vos entendo, 
vossos preceitos são graves, 
vossos juízos são fundos 
vossa ideia inescrutável. 
 
Eu confuso neste caso 
entre tais perplexidades 
de salvar-me, ou de perder-me 
só sei que importa salvar-me.



(GUERRA, disponível em http://www.dominiopublico.gov.br)
 

Neste poema, percebe-se, desde o seu título, o valor do termo inquietação. Este termo está aqui empregado no sentido de provocar dúvidas, de levantar questionamentos, de demonstrar a esperteza do ser barroco que exigia o seu direito. No primeiro verso, a palavra medo reforça a ambiguidade, metaforicamente substituindo a palavra fé. O eu lírico brincou  com a palavra fé, ele chamou a fé de medo, aproximando estes dois termos. A poesia explora o lado ambíguo do ser humano. O medo entra no lugar da fé.
No terceiro verso a palavra formidável tem o sentido de grandioso, incontestável, o pão da vida, o pão de Cristo, o pão do salvador é um pão incontestável e formidável. Pão formidável  é símbolo de vida, de luz e salvação. Toda a noção e conotação diante das coisas de Deus está simbolizada no pão e no sangue. O símbolo da Igreja é o vinho e o pão. O vinho é o sangue e o pão é corpo e a carne de Cristo. Como posso ter medo de um pão que é tão formidável? Esse pão é o corpo de Cristo que se fez carne e habitou entre todos nós. O verbo está com Deus. O verbo é Deus agindo no mundo. O verbo se habitou entre nós, ou seja, a palavra de Deus representa seu poder e sua autoridade.

“Vendo que estais todo em tudo, e estais todo em qualquer parte?”  é a primeira grande dúvida do eu lírico. O todo em sentido de Deus por inteiro, em paralelismo e contrapondo com tudo, no sentido de em todos os lugares imagináveis e inimagináveis. A dúvida vem da natureza ambígua a onipresença de Deus. Deus está inteiro no universo. Mas se o universo é composto por inúmeras partes, Deus está inteiro em cada parte, ou se divide em cada parte, sendo inteiro somente com o todo? 
Beber o sangue de alguém, para o homem comum é matar o outro, tirar a vida, mas para o homem religioso, beber o sangue é beber o sangue da salvação, o sangue que foi derramado na cruz para salvar os homens. Em duplo sentido, uma vez que beber o sangue pode designar o ato de aniquilar o outro, matá-lo é o caso do Cordeiro de Deus. Beber simbolicamente o vinho, em memória de Jesus Cristo, que derramou seu sangue na cruz para cumprimento da profecia e o salvamento da humanidade.

O eu lírico está questionando, como é que se pode beber um sangue de alguém, sendo que beber o sangue é profanar o outro, isto é, desrespeitar coisas sagradas ou a santidade. Ele nos convence que o discurso, bíblico religioso, é meio que irônico e contraditório, é satírico e joga com os contrários.

A segunda estrofe mostra a dupla simbologia do sangue em sinal de vingança, de morte de matar o outro e beber o sangue no sentido de salvar-se. Está bebendo o sangue do Cordeiro de Deus. Esses dois versos caracterizam bem a dualidade barroca, que não aceitava com naturalidade os fatos como se dera no Maneirismo. “Beber o sangue do amigo é sinal de inimizade”. Ele continua no próximo verso a voz poética. Esses dois versos repetem a dualidade e o questionamento dos dois anteriores. 
“Senhor eu não vos entendo”. Nesse trecho o eu lírico eleva sua voz diretamente a Deus: “Senhor seus ensinamentos são duros”, os preceitos de Deus não são brincadeiras eles são graves, eles exigem de nós, “vossos juízos são profundos”. O julgamento de Deus é pesado. As ideias de Deus são a verdade, a palavra de Deus é um mistério.  Ele confirma o que os pregadores faziam e ainda fazem, “vossas ideias são inescrutáveis”, ninguém atinge  as ideias de Deus. Diz-se da seriedade da proposta do ser Supremo. O julgamento severo de Deus é certeiro que não cabe dúvidas, mas é misterioso.
“Eu confuso neste caso”, pode ser qualquer pessoa, o ser humano pode ser confuso. Eu falando com Deus, o eu lírico está paralisado, anestesiado, inerte diante de tamanha responsabilidade do homem diante de Deus, “de salvar-me ou de perder-me. Só sei que me importa salvar-me”. Todo mundo quer a salvação, no entanto, não sabemos se vamos nos perder, mas continua querendo a salvação.
Nesses versos nota-se a mesma confusão barroca, de não aceitar de pronto os propósitos e os desígnios do Ser Supremo. O estranho, o fantástico, a volta do medo. Entre ser perdoado e ser salvo, preferiu o segundo, uma vez que ele já inclui o primeiro. Mais um testemunho do modo questionador da linguagem do Barroquismo.
1.2 A poesia satírico-política de Gregório de Matos 
Na Europa do século XVII, estava havendo uma grande transformação na economia e na religião. Reforma Protestante; Contrarreforma; fim das Grandes Navegações; Havia muitas  dúvidas e tensão na sociedade.  O estilo Barroco traduz bem este período. O Brasil Colônia era um grande produtor de  “cana-de-açúcar.” Neste período não existia uma literatura totalmente brasileira.  
Gregório foi o primeiro poeta que produziu uma literatura barroca do Brasil.  É conhecido por suas críticas feitas ao governador, à igreja e a religiosidade e a economia e toda a sociedade do período seiscentista. Por causa de suas  críticas e seu sarcasmo, recebeu o apelido de o Boca do Inferno.  Ao refletir sobre a sociedade brasileira da época, faz de sua obra uma representação nacional. Ele abrasileirou o estilo europeu, ou seja, usando termos indígenas, africanos, locuções populares e gírias para expressar sua crítica de forma apropriada. 
A sátira tem como característica o sarcasmo e a ironia. Ela se aproxima da comédia.  Trata-se de uma crítica feita às pessoas e aos costumes de uma forma caricata. Seu objetivo é atacar e ridicularizar costumes, figuras políticas e instituições. 

Aos caramurus da Bahia.

Um calção de pindoba a meia zorra

Camisa de Urucu, mantéu de Arara,

Em lugar de cotó arco, e taquara,

Penacho de Guarás em vez de gorra.

Furado o beiço, e sem temor que morra,

O pai, que lho envazou cuma titara,

Senão a Mãe, que a pedra lhe aplicara,

A reprimir-lhe o sangue, que não corra.

Animal sem razão, bruto sem fé,

Sem mais leis, que as do gosto, quando erra,

De Paiaiá virou-se em abaeté.

Não sei, onde acabou, ou em que guerra,

Só sei, que deste Adão de Massapé,

Procedem os fidalgos desta terra.

(GUERRA, disponível em http://www.dominiopublico.gov.br)

Logo no título há Intertextualidade com o poema, Caramuru, de Santa Rita Durão, onde o herói era o Caramuru, título dado pelos índios da Bahia ao sobrevivente de um naufrágio, o português Diogo Álvares Correia. 

No primeiro verso, “Um calção de pindoba a meia zorra”, há ironia na construção da imagem das vestes, uma vez que a imagem do calção feito de uma folha de palmeira tipicamente brasileira, o que conota a imagem simples por trás da pompa que os políticos queiram demonstrar. “Penacho de Guarás em vez de gorra”, prossegue ironizando os filhos dos caciques políticos da Bahia, expondo a sua pequenez, principalmente quando se fala de sua capacidade de dialogar com outros centros de poder.

O termo “Urucu” no segundo verso, também ironiza porque urucu diz respeito a uma planta, cujas sementes produzem uma tinta escarlate utilizada para tingir tecidos, diferente da seda ou qualquer outro tecido utilizado pela nobreza nacional. “O pai, que lho envazou cuma titara”,  Aqui, titara alude-se à cachaça como lenitivo, como entorpecente capaz de manter indiferente a pessoa diante dos problemas reais.


Em “Sem mais leis, que as do gosto”, o sentimento do nobre que se sente acima da lei, que deveria ser para todos, acredita apenas na própria lei que o poder lhe dá. 
Em “Adão de Massapé”, vemos o espírito satírico atribuindo a descendência pouco nobre à fidalguia baiana. Uma vez que o sangue do indígena era o presente, e não o do europeu, que ere tido como um traço distintivo de nobreza. 

1.3 A sátira de costumes de Gregório de Matos

Na poesia satírica de costumes, há uma preocupação do eu lírico com a questão social e econômica durante o período colonial. O extorquir dos comerciantes e das riquezas da Bahia. O Brioche que trazia mercadorias de pouco valor em troca das riquezas do povo baiano, ou seja,  exploradores. Ele recorreu à imagem dos comerciantes para chamar a atenção da população, para refletir sobre o sistema, que os nobres apoiavam. O tema envolve denúncia que alerta a decadência econômica e social da Bahia. 

A cada canto um grande conselheiro,

Que nos quer governar cabana e vinha;

Não sabem governar sua cozinha,

E podem governar o mundo inteiro.

 

Em cada porta um bem frequente olheiro,

Que a vida do vizinho e da vizinha Pesquisa,

escuta, espreita e esquadrinha,

Para o levar à praça e ao terreiro.

 

Muitos mulatos desavergonhados,

Trazidos sob os pés os homens nobres,

Posta nas palmas toda a picardia,

 

Estupendas usuras nos mercados,

Todos os que não furtam muito pobres:

E eis aqui a cidade da Bahia.

(GUERRA, disponível em http://www.dominiopublico.gov.br)
O eu poético descreve o que era realmente a cidade da Bahia daquele tempo enredada numa teia interminável de escândalos e fora de ordem. No primeiro verso, o termo “conselheiro” nos presenta ao costume social de interferir na vida de todo mundo, comportando-se como detentores de um conjunto de valores, normas e noções sobre o que é certo ou errado, dentro de uma sociedade.

No terceiro e no quarto versos, há um crítica à contradição daqueles que nada ou pouco constroem e querem dar a receita para a vida de todos. Falam com a empáfia de quem se acha dono da razão. Estes versos exaltam o despreparo por parte dos governantes. O termo “frequente olheiro” é acrescenta aos intrometidos a característica de preferirem cuidar da vida alheia, a se preocuparem com suas próprias vidas. 
Em “Para o levar à praça e ao terreiro”, vemos a crítica à fofoca. Além de intrometidos, os conselheiros ainda espalham suas impressões aos que lhes convém. No verso “Posta nas palmas toda a picardia”, há referência ao herói pícaro, o brincalhão, aquele que se aproveita de sua situação para colocar em prática a sua esperteza.

A exploração comercial é apresentada no verso “Estupendas usuras nos mercados”, representada pelo termo “usuras”, que retrata a cidade da Bahia, hoje Salvador, como uma terra de aproveitadores a construírem uma cidade sem pudor e sem respeito ao próximo.
II. A POESIA SATÍRICA DE GREGÓRIO DE MATOS E O HUMOR DOS DIAS ATUAIS. 

A poesia de Gregório deixou uma forte herança que perdura até nossos dias, principalmente quando se trata da produção com teor crítico e humorístico. O senso crítico e a sátira, às vezes escrachada de Gregório de Matos tem sido reproduzidos em muitos dos textos atuais.

O humorista Chico Anysio, criador e intérprete de um grande número de personagens adotou em muitos deles o tom gregoriano cáustico e carregado de uma malícia profunda que colocou em pauta, tanto o comportamento individual do ser humano, quanto esse indivíduo em suas relações sociais. 


Da mesma forma, Caetano Veloso, consagrado compositor e cantor brasileiro, retoma a poesia de Gregório de Matos e nesse diálogo faz um novo texto, transcriado daquele original, atualizando-o ao preencher muitas de suas lacunas, ao mesmo tempo em que cria outras possibilidades de desdobramentos.


Dessa forma, apresentamos aqui o que está analisado ao longo deste segundo capítulo. 

2.1 Gregório de Matos Guerra e a sátira televisiva 
Neste subcapítulo, analisamos um poema de Gregório de Matos, em comparação com um quadro extraído do Programa Chico Anysio, exibido na Rede Globo de Televisão, no qual a ironia começa pelo nome do personagem, o deputado Justo Veríssimo que, na verdade, na prática, nem é justo, muito menos, verdadeiro. A esperteza dá o tom em ambos os testos: 




As Cousas do mundo

Neste mundo é mais rico o que mais rapa: 
Quem mais limpo se faz, tem mais carepa;

Com sua língua, ao nobre o vil decepa:

O velhaco maior sempre tem capa.

Mostra o patife da nobreza o mapa:

Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa;

Quem menos falar pode, mais increpa:

Quem dinheiro tiver, pode ser Papa.

A flor baixa se inculca por tulipa;

Bengala hoje na mão, ontem garlopa,

Mais isento se mostra o que mais chupa
Para a tropa do trapo vazo a tripa 
E mais não digo, porque a Musa topa

Em apa, epa, ipa, opa, upa.



(GUERRA, disponível em http://www.dominiopublico.gov.br)
Transcrição do vídeo: Justo Veríssimo o Político da Atualidade.
Secretário: Deputado, dona Justina está aí fora querendo falar com o senhor.

 
Deputado: Que dona Justina é essa?

  
Secretário: Sua mãe deputado, Dona Justina.

Deputado: A profissão do corrupto exige tanto, que a gente acaba até  esquecendo que tem mãe. Manda a velha entrar.

Secretário: Por favor Dona Justina.

Justina: Com licença. Oh, meu filho. Que prazer. É, meu filho,  você sabe como eu pedi a Deus, como eu rezei para você se tornar um homem de bem não é? 
Deputado: Fique tranquila, porque eu sou mais do que um homem de bem, eu  sou um homem de bens!
Justina: Acontece que eu tenho escutado dizer tanta coisa ruim de você meu filho... Tão dizendo que você rouba dinheiro de pobre. É mentira não é? Você não rouba dinheiro de pobre, não é filho?

Deputado: Mãe isso é invenção de Alceu Valença!  É  um absurdo até dizer isso, porque pobre não tem dinheiro, como é que eu vou roubar? 
Secretário: Deputado, um minuto. 
Justina: O que tem? 
Deputado: Tempo é dinheiro, mulher. 
Justina: Mas eu não tem dinheiro, meu filho!  O proprietário do meu apartamento vive aumentando o aluguel todo mês. Não dava pra você intervir?  
Deputado: Anote aí, vamos resolver esse assunto. 
Secretário: E o senhor conhece o proprietário? 
Deputado: O proprietário sou eu, mas se ela souber corta minha mesada. Conduza mamãe até a saída. Cuidado, porque mãe só tem uma!  
Justina: Filho, como você é tão cuidadoso, tão preocupado com sua mãe. 
Será  que não dava pra você me dá uma dessas muitas notinhas que tem aí na sua carteira?  
Deputado: Tome, veja aí pode levar tudo,  tudo. 
Justina: Um real? É,  sempre ajuda né? É um pouquinho, mas  ajuda. Beijinho! 
Secretário: Por aqui dona Justina. 
Justina: Obrigada. 
Secretário: Deputado, cadê aqueles 500 mil reais que o senhor recebeu ainda pouco?  
Deputado: Nos bolsos. Ela queria da carteira...
Chico Anysio (Justo Veríssimo e a mãe - https://www.youtube.com/watch?v=oFGdE7DtSjg)
 
O paralelo entre as duas obras é muito interessante. Tratando-se do tema proposto, o poema pode servir como uma descrição e a cena do programa, como  uma exemplificação do jeito espertalhão, do político brasileiro, que é egoísta ao extremo, aproveita todas as oportunidades que tem para roubar e ainda se faz de boa pessoa para não levantar suspeitas. 

Começando pelo verso primeiro do poema “Neste mundo é mais rico quem mais rapa”. Aqui vemos a descrição do senso comum de que os políticos ricos, por serem corruptos, constroem sua riqueza passando por cima de tudo e de todos. Na cena vemos um exemplo claro disso quando o personagem Justo Veríssimo responde a seu assistente: “O proprietário sou eu, mas se ela souber, corta minha mesada.” Ou seja, além de se aproveitar do povo, ele recebe aluguel e mesada da própria mãe.

“Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa”, conta que o mundo é dos frios, espertos e oportunistas que se fazem de bobos. Neste caso, a política é dominada pelos corruptos que quanto mais roubam, mais rápido sobem, não se importando com a moral. Um exemplo essa falta de humanidade é a falta de ética vista na cena quando o deputado diz que “A profissão do corrupto exige tanto, que a gente acaba esquecendo que tem mãe”.

“Mais isento se mostra o que mais chupa”. Esse verso destaca a postura desonesta do corrupto que finge ser inocente para se dar bem, e conversa com a passagem da cena que diz: “Anote aí, vamos resolver esse assunto”, quando na verdade ficamos sabendo que ele está se fazendo de bonzinho e sair impune. Ele é o dono da casa de sua mãe e mente que vai conversar com o dono para reduzir o aluguel.
2. 2 Gregório de Matos Guerra e o texto poético-musical contemporâneo 


A poesia de Gregório de Matos continua viva e pujante. Ela afeta diretamente as várias formas de arte na contemporaneidade, principalmente aquelas ligadas ao humor, ou à crítica social e às autoridades que deveriam cuidar bem da coisa pública e que não o fazem porque existe uma cúpula que governa e cuida para que os interesses das castas superiores sejam mantidos. Apresentamos aqui uma releitura feita por Caetano Veloso do poema “Triste Bahia”, na qual se percebe a mesma ironia contundente, adaptada aos tempos atuais, expandindo os limites da Bahia de Gregório de Matos para o Brasil de Veloso.
Para tanto, trazemos o poema “Triste Bahia” e a canção homônima do compositor e cantor Caetano Veloso:
Triste Bahia
 

Triste Bahia! Ó quão dessemelhante

Estás e estou do nosso antigo estado!

Pobre te vejo a ti, tu a mi empenhado,

Rica te vi eu já, tu a mi abundante.

 

A ti trocou-te a máquina mercante,

Que em tua larga barra tem entrado,

A mim foi-me trocando, e tem trocado,

Tanto negócio e tanto negociante.

 

Deste em dar tanto açúcar excelente

Pelas drogas inúteis, que abelhuda

Simples aceitas do sagaz Brichote.

 

Oh se quisera Deus que de repente

Um dia amanheceras tão sisuda

Que fora de algodão o teu capote!

 

Gregório de Matos, disponível em http://www.dominiopublico.gov.br
 

triste bahia

Triste Bahia, oh, quão dessemelhante…
Estás e estou do nosso antigo estado
Pobre te vejo a ti, tu a mim empenhado
Rico te vejo eu, já tu a mim abundante
Triste Bahia, oh, quão dessemelhante
A ti tocou-te a máquina mercante
Quem tua larga barra tem entrado
A mim vem me trocando e tem trocado
Tanto negócio e tanto negociante

Triste, oh, quão dessemelhante, triste
Pastinha já foi à África
Pastinha já foi à África
Pra mostrar capoeira do Brasil
Eu já vivo tão cansado
De viver aqui na Terra

Minha mãe, eu vou pra lua
Eu mais a minha mulher
Vamos fazer um ranchinho
Tudo feito de sapê, minha mãe eu vou pra lua
E seja o que Deus quiser

Triste, oh, quão dessemelhante
ê, ô, galo canta
O galo cantou, camará
ê, cocorocô, ê cocorocô, camará
ê, vamo-nos embora, ê vamo-nos embora camará
ê, pelo mundo afora, ê pelo mundo afora camará
ê, triste Bahia, ê, triste Bahia, camará
Bandeira branca enfiada em pau forte…

Afoxé leî, leî, leô…
Bandeira branca, bandeira branca enfiada em pau forte…
O vapor da cachoeira não navega mais no mar…
Triste Recôncavo, oh, quão dessemelhante
Maria pé no mato é hora…
Arriba a saia e vamo-nos embora…
Pé dentro, pé fora, quem tiver pé pequeno vai embora…

Oh, virgem mãe puríssima…
Bandeira branca enfiada em pau forte…
Trago no peito a estrela do norte
Bandeira branca enfiada em pau forte…
Bandeira…

Caetano Veloso, disponível em http://letras.mus.br/caetano-veloso

Enquanto o soneto de Gregório de Matos é composto em versos regulares, a canção de Caetano Veloso segue a métrica regular somente até o ponto em que começa a letra transcriativa, quando o ritmo também é acelerado e a melodia também sofre alterações.

 
Aqui, o tema central é a sátira caricaturesca que se encontra na poesia de Gregório de Matos Guerra que vem sendo retomada na arte contemporânea confirmando o seu alcance ao longo do tempo, ironizando a relação do baiano/brasileiro na relação com sua própria terra devastada, desprovida de sua robustez original.


No soneto, Gregório de Matos lamenta o estado de sua cidade, outrora rica, agora pobre. Há a personificação da cidade, por o eu-lírico se identificar com sua condição/a ti trocou-te e a mim foi me trocando. A condição de miséria da cidade se deve ao fato de ela se dar ao estrangeiro/brichote. O desfecho do poema possui teor moralizante, já que o poeta propõe como saída o retorno da cidade á condição de humildade, desejando – por Deus! – vê-la em simples capote de algodão, desprovida da sedutora seda.

O poema traz à tona uma Bahia vasta e devastada, enquanto a canção/poema de Caetano Veloso, como retomada, ampliação e tradução criativa do poema de Gregório de Matos, ampliando ainda mais a perspectiva de significados do poema. 
A expressão “[...] antigo estado” que está presente em ambos os textos trazem sentidos diversos, a partir do que se pode vislumbrar, tanto no estado quanto unidade administrativa quanto como modo de estar das pessoas da Bahia, do Brasil. Neste caso, envolvem-se muitas questões e a figurativização da linguagem também se expande.

Contudo, é a partir do momento em que a canção do Caetano toma novos caminhos, explorando novas ideias, imagens e realidades é que se pode dizer que a sua releitura ganha identidade e atualiza toda uma ideia, um modo de ver criticamente o universo político-social do Brasil. É aí que vemos as relações que ele faz de nossa realidade com o resto do mundo, sem se esquecer de registrar a presença marcante da África, em nossa cultura, em nossa luta pela sobrevivência, em nossa condição de colônia, mesmo no mundo moderno e, principalmente em nosso desejo de conquistar a liberdade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O poeta baiano, Gregório de Matos Guerra, é sem dúvida um dos marcos mais importante e polêmico da literatura brasileira de todos os tempos. Quando se trata de influência ele aparece como um dos artistas mais citados até os dias de hoje. Falar de Gregório de Matos, revisitar a sua obra é percorrer o caminho mais sólido de toda a literatura brasileira.

Neste trabalho, levantamos e analisamos alguns pontos que entendemos serem os mais importantes da obra desse consagrado poeta. O apelido que lhe deram de “Boca do Inferno” justifica a parte de sua obra que aqui analisamos: a sátira e algumas de suas variações.

Pudemos, nesta pesquisa, observar paralelos entre a crítica de Gregório de Matos e o humor televisivo do grande autor, diretor e intérprete, Chico Anysio, ao modo verdadeiramente brasileiro, ao criticar, de forma mordaz, o jeito de se fazer política em nosso país.
Além desse confronto, fizemos também uma comparação de um poema de Gregório de Matos com uma canção de Caetano Veloso, um artista com seu histórico de luta pela liberdade de expressão, que nos oferece uma linda releitura do poema Triste Bahia, que aborda a as duras perdas que os brasileiros testemunham  em sua terra natal. 
Sem dúvida, a marca que Gregório de Matos deixou em nossa literatura ainda vai impactar muitas gerações futuras de artistas, que irão aprender com seu legado e o estenderão por séculos ainda por vir.
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